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O texto no tempo em que não havia gramáticas 

 

A apresentação que se propõe tem como objectivo lançar algumas sugestões para a 

discussão sobre o potencial de enriquecimento mútuo dos estudos que delimitam como 

objecto o texto, ou melhor, os textos, «produções linguísticas empíricas e atestadas» 

(Coutinho 2003: 119), e os que, incontornavelmente, exploram textos (escritos) 

enquanto «first-order witnesses to the more distant linguistic past» (Lass 1997: 44). 

No tempo em que não havia 'gramáticas' (aqui entendidas, obviamente, como descrições 

mais ou menos explícitas do funcionamento da língua, ou fontes secundárias), o texto, 

fonte primária, assume (ou deve assumir, se se quiser escapar a uma excessiva 

idealização dos dados) um protagonismo dramático. Em tais circunstâncias, será crucial 

considerar todos os parâmetros que o definem e caracterizam como veículo da 

'construção' linguística, justamente para poder aferir, desde logo, a própria atestação. 

Nos estudos sobre história do português é já clássica a discussão sobre, por exemplo, a 

adequação de um dado 'tipo' de texto para estudos linguísticos (cf. Cintra [1963] 1999
2
, 

sobre 'subtipos' de textos 'não literários') ou, mais especificamente, para estudos de 

diferentes níveis de análise (cf. Silva 1989: 15-54). Centrando-me no texto medieval, a 

discussão que pretendo lançar situa-se de certo modo antes desta problemática, focando 

questões como a noção de texto (a distinguir de testemunho), e a relevância da 

delimitação do género (a distinguir de tipo?) como parâmetro classificatório em corpora 

medievais. 
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